
Simonsen pede corte nos gastos 
'porPttudia Safafie 

' de Brasília 
rara o ex-ministro da 

Fazenda, Mário Henrique 
Simonsen, a receita para 
sair da crise econômica, 
exacerbada • pela explosão 
inflacionária, é conhecida e 
difícil: passa por uma 
política de aperto fiscal e 
Monetário. "O centro da 
questão é ser capaz de ata-
car o déficit do setor públi-
co", resume o ex-ministro, 
lembrando que se o gover-
no não perseguir uma 
política fiscal rigorosa, fi-
cará ainda com muitó pou-
ca margem para operar 

ria antiinflacionária. 
com uma política monetá-

ria déficit ideal para a 
conjuntura, combinado 
Com crescimento eco .- 
nômico próximo a 3,5% na 
opinião de Simonsen, seria .  
"algo muito próximo de ze-
ro". 9A receita é conheci-
da. Agora é preciso que o 
cozinheiro coloque o bolo 
no forno", comenta. .o ex-
ministro. 

A ekpectativa do secretá-
rio do T,esouro, Andrew Ca-
lábi, manifestada recente-
mente, é de quetudo se 
mantendo como está ..o défi-; 
cit 

 
mante

ndo -público, no con-
ceito operacional (que :me- 

ps saldós ,dos finanCia-
mentbs: ao setor público. :  
não financeiro, menos cor- .  
reção. . monetária, e cam-
bial),, Saltará de 2,9% do. 
Produto Interno Bruto 
(PIB) para algo como 3,5 a' 
4% neste ano, o que repre-
sentaria voltar aos níveis 
de 1985. 

"Cornpreendo a posição 
do Bresser '(o ministro da 
Fazenda, Ltiiz Carlos Bres-
ser Pereira). E uma ques-
tão muito complicada para 
sair da enrascada que ele 
herdou", comentou o ex-
ministro, para quem, hoje, 
não há o menór ambiente 
para um novo choque. Não 
só ,pelas dificiddades,políti-
cas mas fundamentalmen-
te pelo tamanho do déficit 
do sétor público e pela si-' 
tuação delicada na área 
cambial, "onde nós esta-
mos raspando as reservas 
cambiais", observou Si-
monsen. 

Apesar. de o governo do . 
presidente Sarneyter apro-
veitado uma de suas idéias 
para aplacara remarcação 
de preços, estabelecendo a 
regra automática de rea-
justes de 80% 'da inflaçãó 
para os preços 6 ex-
ministro garante que não -
está colaborando, nem 
Mesmo -  informalmente, 
cZini-  o presidente' da Repú- - 
blica na elaboração de um 
plano alternatiVo de políti-
ca econômica: "Tenho- es-
crito meus artigos, partici-
pado de debates e a última 
vez que - me encontrei-com o 
presidente Sarney foi em 
junho 'do ano passado", 

: afirmou Simonsén. 
— O 'ministro Bresser Pe-
reira espera concluir nas 
próximas duas semanas o 
"plano de consistência ma-
croeconômica", que orien-
tará , as ações do governo 
neste e para os próximos 
três anos. Além desse tra-
balho, porém, "o presiden-
te, preocupado com a situa-
ção econômica do País, es-
tá estudando medidas com 
seus assessores", admitiu 

porta-voz, Frota Neto, do 
Palácio do Planalto, a este 
jornal. 

Na última quinta-feira, 
em Brasília, comentava-se 

. que o Ministério do Plane-
jamento estaria, também, 
trabalhando em cima de 
um programa econômico. 
Esse -.comentário • chegou 
aos ouvidos do ministro da 
Fazenda, que ligou para o 
presidente Sarney, procu-
rando saber da veracidade -
da notícia..0 presidente da 
República negoú. Assesso-
res do ministro da Fazenda 
aSseguratam, porém, que 
Bresser Pereira está sendo) 
aSsessorado por três econo- . 

jornal que, apenas com 
subsídios às pequenas è 
médias empresas, o gover-
no estaria gastando; neste 
ano, algo próximo, a CZ$ 20 
bilhões, além de' mais CZ$ 
60 bilhões com subsídio , ao ' 
trigo e outros CZ$ bi7  
anões comTi equalização:de 
taxas de juro do Tesouro ao' 
Banco do _Brasil ;  'deCorren-- 
te dé apliCaçõewern créditó 
rural, feitas pelo banco no 
ano passado -e ainda não 
ressarcidas pelo Tesou-
ro. 

Mistas guie" largar-4M re-
centemente o governo, na 
confeCção de 'seu nlano,ma, 
crneconômico: Pérsio Ari-
da, -André Lara Resende e 
FranciScó 'Lopes. Uma• as-
sessoria informal, ' COMO 
disse porta ;yoz' do minis-
tro da Fazén4„Francisco 
Baker. - 

Uma das reoCupações 
básicaS dó plano de Bres-
ser Pereira também é com 
o déficit •do setor público. 
Um assessor da Secretaria 
do Tesouro comentou a este 


